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Este artigo faz uma análise das novas necessidades requeridas pelo mercado 
de trabalho para os profissionais da área tecnológica em função dos avanços 
promovidos  pe la  c iência  e  das  novas  ex igências  dos  se tores  produt ivos . 
Para o autor,  o mundo passa por transformações tão rápidas que a cada dia 
amanhecemos em um planeta diferente daquele em que se adormeceu na noite 
anterior; assim, o ensino profissionalizante necessita trabalhar com novas 
variáveis para que os profissionais se realizem como tal  e,  ao mesmo tempo, 
possuam condições de inserir-se no mercado.
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APRESENTAÇÃO

P o r  m e i o  d e  s e u  t r a b a l h o  o 
i n d i v í d u o  i n t e r a g e  c o m  o  m e i o , 
e x p r e s s a  s e u s  o b j e t i v o s ,  p r o p õ e 
a l t e r n a t i v a s  q u e  f a c i l i t a m  s e u 
c o t i d i a n o ,  p r o d u z  r i q u e z a s ,  r e a g e 
à s  m u d a n ç a s  q u e  a m e a ç a m  s u a 
s o b r e v i v ê n c i a .  D e v i d o  a  t a n t o s 
c o m p o n e n t e s  q u e  s e  a l t e r a m 
c o n s t a n t e m e n t e ,  é  p o s s í v e l 
c o n s i d e r a r  q u e  o  t r a b a l h o  e  a 
formação profissional  apresentam-se  
c o m o  p a r t e  d a  i d e n t i d a d e  d o  
s e r  humano .

As transformações pelas  quais  o 
mundo vem passando apresentam-se  
c o m  t a n t a  r a p i d e z  q u e  v e m 
r e q u e r e n d o  n o v a s  p o s t u r a s  d e 
e d u c a d o r e s ,  e d u c a n d o s  e  t a m b é m 
d o s  p r o f i s s i o n a i s  e m  a t i v i d a d e .  
Os novos processos de comunicação, 
a  velocidade do avanço tecnológico, 
a  a u t o m a t i z a ç ã o  d o s  m e i o s  d e 
p r o d u ç ã o  e  a  q u e d a  d e  b a r r e i r a s 
p o l í t i c a s  a t r e l a d a  à  f o r m a ç ã o 
d e  n o v o s  b l o c o s  e c o n ô m i c o s 
promoveram al terações  tão  radicais , 
q u e  a  e r a  i n d u s t r i a l ,  c o m  s e u s 
v a l o r e s ,  s u a s  c o n c e p ç õ e s  d e 
h a b i l i d a d e s  e  c o m p e t ê n c i a s ,  c o m 
seus  conce i to s  de  desenvo lv imen to 

e  d e  t r a b a l h o  s o f i s t i c a d o ,  e s t ã o  
s e  d i lu indo .

Não há dúvida acerca dos efeitos 
q u e  e s t a s  a l t e r a ç õ e s  p r o v o c a m 
n o  c o t i d i a n o  d a s  e m p r e s a s ,  n a s 
e sco la s  e ,  p r inc ipa lmen te ,  na  v ida  
das  pes soas .

O  c i d a d ã o  p o u c o  q u a l i f i c a d o 
s o f r e  l i m i t a ç õ e s  q u e  n ã o  s e 
r es t r ingem ao  aspec to  p ro f i s s iona l , 
m a s  a m p l i a m - s e  n a  d i r e ç ã o  d o s 
d i r e i t o s  e  d a  f o r m a ç ã o  d e  s u a 
i d e n t i d a d e .  A l é m  d i s s o ,  r e v e l a  o 
p e r f i l  d a  s o c i e d a d e  e m  q u e  v i v e , 
expondo  o  n íve l  de  r e l ac ionamen to 
d e s t a  s o c i e d a d e  c o m  a  
r ea l idade  mund ia l .

E n t e n d e - s e ,  n e s t e  a r t i g o , 
p o r  c i d a d ã o  p o u c o  q u a l i f i c a d o  o 
i n d i v í d u o  q u e  n ã o  p o s s u i  s ó l i d a s 
e  d i f e r e n t e s  h a b i l i d a d e s  e / o u 
competências  adequadas  à  rea l idade 
p r o f i s s i o n a l  q u e  v e m  s e n d o 
r equ i s i t adas  pe lo  me io  p rodu t ivo .

PLANETA MUTANTE

N o  p e r í o d o  d a  I d a d e  M é d i a ,  o 
conhec imento  es t ava  res t r i to  a  uma 
p e q u e n a  c l i e n t e l a ,  a  a r i s t o c r a c i a , 
q u e  n ã o  n e c e s s i t a v a  d o  t r a b a l h o 



47SINERGIA

Educação, Mercado de Trabalho e Globalização

Sergio Luiz Kyrillos

p a r a  g a r a n t i r  s u a  s u b s i s t ê n c i a , 
u m a  v e z  q u e  o  s e r v o  p r o d u z i a  p a r a 
s i  e  p a r a  o  s e u  s e n h o r.  S AV I A N I 
( 1 9 9 6 ,  p .  1 5 1 - 1 6 6 )  a s s i n a l a  q u e  a s 
a t i v i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  d u r a n t e  a 
I d a d e  M é d i a  t i n h a m  c o m o  o b j e t i v o 
“ p a s s a r  o  t e m p o ” .  A  p a r t i r  d a s 
nece s s idades  adv indas  dos  núc l eos 
u r b a n o s ,  s u r g i d o s  d a s  f e i r a s  d e 
t r o c a s ,  q u e  t i n h a m  c o m o  f i g u r a 
c e n t r a l  o  b u r g u ê s ,  h a b i t a n t e  d o 
b u r g o ,  o  c o m é r c i o  n e c e s s i t a  d e 
o u t r a s  m e r c a d o r i a s ,  q u e  n ã o  o s 
p r o d u t o s  a g r í c o l a s  e  r e q u e r e m 
o u t r o s  m a t e r i a i s  q u e  n ã o  a  t e r r a . 
Des ta  mane i ra  começa  a  su rg i r  uma 
a t iv idade ,  pr imi t iva  a inda ,  que  pode 
ser  en tendida  como indus t r ia l .  Mais 
t a rde ,  a  par t i r  de  1760 ,  a  Ing la te r ra , 
l í d e r  d a  R e v o l u ç ã o  C o m e r c i a l , 
i n i c i a  a  R e v o l u ç ã o  I n d u s t r i a l 
q u e  p e r m i t e  s u b s t i t u i r  a r t e f a t o s 
d e  f e r r o  p e l o s  d e  a ç o ,  o  p e t r ó l e o 
p e l o  c a r v ã o ,  a  t r a ç ã o  a n i m a l  p e l a 
m á q u i n a  a  v a p o r ,  d e m o n s t r a n d o 
q u e  o  c o n h e c i m e n t o  p e r m i t e 
t o r n a r  e c o n o m i c a m e n t e  v i á v e l 
o s  n o v o s  e  d i f e r e n t e s  f o r m a t o s 
d e  p r o d u ç ã o .  A p ó s  a  S e g u n d a 
G u e r r a ,  p a í s e s  p r o c u r a m  a g r u p a r -
s e  e m  b l o c o s ,  m o t i v a d o s  p o r 
c r i s e s  f i n a n c e i r a s  e  c o n c o r r ê n c i a s 
i n t e r c a p i t a l i s t a s ,  p e l o s  c o n f l i t o s 
s o c i a i s  e  p e l a  c o n s c i e n t e  p e r d a  d e 
p o d e r.  E m  1 9 4 8  n a s c e  o  B e n e l u x 
( u n i ã o  a l f a n d e g á r i a  e n t r e  B é l g i c a , 
L u x e m b u rg o  e  H o l a n d a ) ;  e m  1 9 5 1 
a  F r a n ç a  e  a  I t á l i a  c r i a m  a  C E C A 
(Comunidade  Econômica  do  Carvão 
e  d o  A ç o )  q u e  d a r á  o r i g e m  e m 
1 9 5 7  a o  M e r c a d o  C o m u m  E u r o p e u 
( M C E ) .  E m  1 9 7 3  i n c o r p o r a m - s e  a o 
MCE pa íses  como Ingla te r ra ,  Su íça , 
I r l a n d a  e  D i n a m a r c a ,  a g r e g a n d o 
260  mi lhões  de  consumido re s ,  com 
a  i n t e n ç ã o  d e  s e  p r o t e g e r e m  d o 
mercado  compos to  por  220  mi lhões 
d e  p o t e n c i a i s  c o n s u m i d o r e s  d o s 
E U A .  A s  o r i g e n s  d a  g l o b a l i z a ç ã o 
p a s s a m  p o r  a í !

O  Mercosu l  (Mercado  Comum 
do  Cone  Su l ,  compos to  po r  Bras i l , 
A rg e n t i n a ,  P a r a g u a i  e  U r u g u a i )  e 
a  ALCA (Área  de  L iv re  Comérc io 
das  Amér icas)  que  tem por  f i losof ia 
i n t e g r a r  a s  t r ê s  A m é r i c a s ,  n u m 
m e r c a d o  d e  7 5 0  m i l h õ e s  d e 
c o n s u m i d o r e s ,  q u e  g i r a  a o  r e d o r 
d e  U S $  8  t r i l h õ e s ,  d e m o n s t r a m  a 
nece s s idade  de  p rodução  ma te r i a l 
e  c o n s u m o  d e  n o s s a  s o c i e d a d e .  
N e s s e  f i n a l  d e  s é c u l o  a  f o r ç a  d e 
t r a b a l h o  s e r á  b e n e f i c i a d a  a p e n a s 
s e  m a n t i v e r  s e u s  p r o f i s s i o n a i s 
preparados;  e  cada  t rabalhador  deve 
ter  em mente  que junto com as  novas 
idé ias  t raz idas  pe la  g loba l ização  os 
índ ices  expres s ivos  de  desemprego 
não  são  exc lus iv idade  nac iona l .

O s  p r o f i s s i o n a i s , 
par t icularmente da área tecnológica, 
p r ec i s am en t ende r  que  o  conce i t o 
de  emprego  f i xo ,  pa t r ão  e  s a l á r io 
ún ico  saem de  cena .  Ma i s ,  devem 
necessariamente t ratar  suas carreiras 
e  s u a  v i d a  p r o d u t i v a  d a  m e s m a 
f o r m a  q u e  u m a  e m p r e s a  e ,  c o m o 
t a l ,  n e c e s s i t a m  d e  i n v e s t i m e n t o  
e  admin i s t r ação .

No  con tex to  a tua l ,  o  conce i to 
d e  a n a l f a b e t i s m o  f u n c i o n a l  f o i 
enormemente  ampl i ado  e  a  ques t ão 
a  se r  ana l i s ada  deve  se r,  con fo rme 
a s s i n a l a  S A N T O S  ( 1 9 9 7 ) :  C o m 
aqui lo  que  se  sabe ,  o  que  é  poss íve l 
f a z e r  n o  a t u a l  a m b i e n t e  s ó c i o -
econômico?

C A RVA L H O  ( 1 9 9 7 ,  p . 7 1 - 8 7 ) 
d i sco r rendo  sobre  a  t ecno log ia  e  a 
educação  t ecno lóg ica  acen tua  que 
no  mundo  g loba l i zado  ex i s t e  uma 
grande força no sent ido de for talecer 
as  des igualdades  soc ia is .  Es ta  força 
p o d e r á  s e r  a t e n u a d a  a  p a r t i r  d e 
uma  ação  educac iona l  que  t r aba lhe 
com a  pe rcepção  da  r ea l idade  dos 
e d u c a n d o s  c o m o  u m  t o d o ;  u m a 
a ç ã o  q u e  s e j a  m a i s  h u m a n i s t a 
e  a b r a n g e n t e ,  q u e  t r a n s m i t a  o s 
c o n h e c i m e n t o s  t e c n o l ó g i c o s  e 
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i n f o r m a c i o n a i s  n e c e s s á r i o s  a o 
d e s e n v o l v i m e n t o ,  q u e  p o s s i b i l i t e 
d e s e n v o l v e r  c a p a c i d a d e s  d e 
c r i a t i v idade  e  i novação ,  s endo  ao 
m e s m o  t e m p o  c r í t i c a ;  u m a  a ç ã o 
que  d i r ec ione  pa ra  o  conhec imen to 
d a s  d i v e r s i d a d e s  c u l t u r a i s ,  d o 
r e s p e i t o  à s  i d e n t i d a d e s ,  e  d a 
a c e i t a ç ã o  d o  m u l t i c u l t u r a l i s m o , 
a l ém da  poss ib i l i dade  de  uma  v ida 
humana  e  pac í f i ca  sob re  o  p l ane ta . 
N e s t e  a m b i e n t e  d e  g l o b a l i z a ç ã o , 
o  e n s i n o  f i c a ,  e n t ã o ,  v i n c u l a d o  a 
u m  m e r c a d o  m u i t o  c o m p e t i t i v o 
q u e  s e  m o d i f i c a  e m  f u n ç ã o  d o 
a v a n ç o  t e c n o l ó g i c o  f r e q ü e n t e  e 
cons t an te ;  conseqüen temen te ,  e s se 
avanço  ex ige  p ro f i s s iona i s  capazes 
e  c o m  a p t i d ã o  i n t e l e c t u a l  p a r a 
a d a p t a r  t é c n i c a s  e  a t é  m e s m o 
m u d a r  d e  f u n ç ã o  o u  p r o f i s s ã o  n o 
d e c o r r e r  d e  s u a  a t u a ç ã o ,  o  q u e 
r e q u e r  u m a  f o r m a ç ã o  t e c n o l ó g i c a 
q u e  c o n t e m p l e  u m a  s ó l i d a  b a s e 
human i s t a  de  modo  a  pe rmi t i r  uma 
b o a  i n t e g r a ç ã o  i n t e r p e s s o a l ,  u m 
b o m  r e l a c i o n a m e n t o  h u m a n o ,  a 
adap tab i l idade  a  novos  e  d i fe ren tes 
ambien te s  de  t r aba lho ,  r ep le tos  de 
pecu l i a r i dades .  An t igamen te ,  uma 
vez que as qualif icações dif ici lmente 
e n v e l h e c i a m ,  a s  e x i g ê n c i a s  
e r am menores .

P o d e r - s e - i a  i m a g i n a r  q u e 
a  d e f i c i ê n c i a  m a t e r i a l  p u d e s s e 
s e r  s u p r i d a  a t r a v é s  d a  c o m p r a 
d e  t e c n o l o g i a ;  d e s s e  m o d o  u m a 
f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  c o m 
c a r a c t e r í s t i c a  t e c n i c i s t a  s e r i a 
su f i c i en te ,  cabendo  aos  agen te s  da 
e d u c a ç ã o  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l o 
d e s e n v o l v i m e n t o  d o  m o d e l o  d e 
p rodução  do  pa í s .  Um engano .

A o  e x i g i r  d o s  p r o f i s s i o n a i s 
maiores  competências  e  habi l idades, 
v a l o r i z a - s e  a  f o r m a ç ã o  g e r a l , 
an t e s  desp res t ig i ada ,  uma  vez  que 
a  f o r m a ç ã o  t é c n i c a  e  e s p e c í f i c a 
e r a  p r i o r i t á r i a ,  p o i s  v i s a v a - s e 
un icamen te  ao  ap rend izado  de  um 

o f í c io .  FERRETI  (1993 ,  p .  84 -91) , 
discorrendo sobre o momento atual da 
qua l i f i cação  p ro f i s s iona l  d i an te  da 
modern ização  t ecno lóg ica ,  r e s sa l t a 
que  um documen to ,  e l aborado  po r 
e m p r e s á r i o s  d e t e n t o r e s  d o s  2 0 
ma io res  cong lomerados  nac iona i s , 
a f i rma  que  e s t e s :

“ a l i n h a m - s e  c o m  a  t e s e 
d e  q u e  a  m o d e r n i z a ç ã o  d a 
p r o d u ç ã o ,  e n t e n d i d a ,  g r o s s o 
modo ,  como au tomat ização  dos 
p rocessos  p rodu t ivos  e  adoção 
dos  paradigmas organizacionais 
f l ex íve i s ,  demanda  da  fo rça  de 
t r aba lho  novos  r equ i s i t o s  que 
não  podem se r  ob t idos  a t r avés 
d o s  p r o c e s s o s  t r a d i c i o n a i s 
d e  f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l , 
d e r i v a d o s  d o s  e s q u e m a s  d e 
p r o d u ç ã o  o r g a n i z a d o s  e m 
b a s e s  t a y l o r i s t a s - f o r d i s t a s .  
A aqu i s i ção  de  t a i s  r equ i s i to s 
d e p e n d e r i a ,  s e g u n d o  o 
documen to ,  mu i to  ma i s  de  uma 
e d u c a ç ã o  g e r a l  b á s i c a  d o  q u e 
de  p r epa ração  p ro f i s s i ona l  de 
cará ter  técnico  e  especí f ico  que 
v e m  s e n d o  t r a d i c i o n a l m e n t e 
o f e r e c i d a  à  m ã o - d e - o b r a 
b r a s i l e i r a  m a i s  d i r e t a m e n t e 
envo lv ida  com a  p rodução .”

DIMENSTEIN (1997)  des t aca 
que  e s tudos  r ea l i zados  nos  E .U .A 
demonstram que os  ambientes  a tuais 
d e  t r a b a l h o ,  t e c n o l o g i c a m e n t e 
s o f i s t i c a d o s ,  r e q u e r e m  n o v o s 
c o n c e i t o s  d e  e f i c i ê n c i a  d o s 
f u n c i o n á r i o s .  V a l o r i z a - s e  a 
c r i a t i v idade ,  a  f l ex ib i l i dade  e  a t é 
mesmo a  in tu i ção ,  va lo res  opos tos 
aos  padrões  de  ant igamente ,  quando 
um “bom”  p ro f i s s iona l  e r a  aque le 
que levava para casa serviços extras , 
t r a b a l h a v a  n o s  f i n a i s  d e  s e m a n a , 
s a c r i f i c a n d o - s e  c o m o  s e r  h u m a n o 
e m  t r o c a  d e  u m  s a l á r i o  m a i o r .  
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O signif icado do termo competência, 
c o n t r a r i a m e n t e  a o  q u e  o c o r r i a 
n o  p a s s a d o ,  n ã o  s e  l i m i t a  à 
o b e d i ê n c i a  d e  r e g r a s  b á s i c a s  o u 
n o r m a s  t é c n i c a s ,  m a s  t o m a  f o r m a 
a  p a r t i r  d e  u m  p r i n c í p i o  s e g u n d o 
o  q u a l  o  s u j e i t o  d e v e  p o s s u i r , 
s imu l t aneamen te ,  a t i t udes  d i f í ce i s 
d e  s e r e m  m e d i d a s ,  t a i s  c o m o 
c r i a t i v idade ,  s ens ib i l i dade ,  v i s ão . 
A fo rmação  de  um p ro f i s s iona l  que 
a tenda  aos  padrões  de  competênc ia , 
con fo rme  desc r i to s  an te r io rmen te , 
d e v e  p r o p o r c i o n a r  c o n d i ç õ e s  d e 
t o r n á - l o  c a p a z  d e  s e  a d a p t a r  a 
n o v a s  s i t u a ç õ e s  e  a  d i f e r e n t e s 
f u n ç õ e s .  A l é m  d o  c o n h e c i m e n t o 
prof i ss iona l  e  t écn ico ,  deve  possu i r 
a p t i d ã o  i n t e l e c t u a l  p a r a  d o m i n a r 
ou t r a s  t écn icas ,  ap reende r  va lo res 
d i f e r e n t e s  d o s  s e u s ,  e n t e n d e r  e 
f aze r- se  en tend ido ,  t roca r  i dé i a s  e 
supe ra r  d ive rgênc ia s .  Ass im,  e s t a s 
d i s t i n ç õ e s  e n t r e  o s  c o n c e i t o s  d e 
c o m p e t ê n c i a  a t u a i s  e  d o  p a s s a d o , 
t o r n a r ã o  o s  p r o f i s s i o n a i s  m a i s 
i n s t rumen ta l i zados  pa ra  a tua r  nos 
d iversos  ambientes  geopol í t i cos  em 
conso l idação  que  não  r econhecem 
b a r r e i r a s  e c o n ô m i c a s ,  c u l t u r a i s , 
r e l i g i o s a s ,  r a c i a i s .  A s  e s c o l a s , 
i n f e l i z m e n t e ,  n ã o  c o n s e g u e m 
f o r m a r  p r o f i s s i o n a i s  q u e  a t e n d a m 
à s  n e c e s s i d a d e s  d o s  i n ú m e r o s 
s egmen tos  do  mercado ,  na  mesma 
v e l o c i d a d e  c o m  q u e  a  t e c n o l o g i a 
a v a n ç a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  a  d a 
in fo rmação  e  t ambém a  p rodu t iva , 
d a s  m á q u i n a s - f e r r a m e n t a ;  a l é m 
do  ma i s ,  a s  i n s t i t u i ções  de  ens ino 
não  devem se  r e s t r ing i r  ao  s imples 
a t o  d e  t r e i n a r ,  u m a  v e z  q u e  e s t a 
a t i tude  cerce ia  a  cr ia t iv idade ,  reduz 
a s  poss ib i l i dades  de  au tonomia  e , 
como decor rênc ia ,  ense ja  a  f a l t a  de 
f l ex ib i l i dade  do  t r aba lhador.

Novos  procedimentos  adotados 
às  a t iv idades  da  produção  impl icam 
poucas chances para se manter  postos 
de  t raba lho;  por  i s so ,  enquanto  uma 

n o v a  p o s t u r a  n ã o  f o r  a s s i m i l a d a 
pe los  agen te s  de  educação  da  á rea 
tecnológica ,  v isando à  versa t i l idade 
e  a  uma grande  capac i tação  técnica , 
pouqu í s s imos  p ro f i s s iona i s  e s t a rão 
aptos  a  passar  por  es te  funi l  imposto 
pe l a  a tua l  revo lução  t ecno lóg ica .

R IFKIN (1996 ,  p .  04 -17) ,  um 
d o s  m a i s  d i s c u t i d o s  e s t u d i o s o s 
sob re  o  f im  dos  empregos ,  r e l a t a , 
em sua  ob ra ,  que  ex i s t e  no  mundo 
a o  r e d o r  d e  c e m  m i l h õ e s  d e 
c o m p u t a d o r e s  e  h á  p r e v i s ã o  d e 
e s t a r e m  e m  f u n c i o n a m e n t o ,  a t é  a 
v i r ada  do  sécu lo ,  um b i lhão  des t a s 
m á q u i n a s .  A l e r t a  q u e  d i v e r s o s 
c i en t i s t a s  da  compu tação  anse i am 
pe lo  d i a  em que  a s  máqu inas  d i t a s 
i n t e l igen te s  se rão  su f i c i en temen te 
s o f i s t i c a d a s ,  d e s p r e z a n d o , 
i nc lus ive ,  a  i n t e rvenção  humana .

Procurando anal isar  a  educação 
p r o f i s s i o n a l  q u a n t o  a o s  n o v o s 
requis i tos ,  KYRILLOS (1998,  p .76-
11 5 )  a f i r m a  q u e  a s  o r g a n i z a ç õ e s 
p r o d u t i v a s  c o n s i d e r a m  e x i s t i r 
uma  t endênc ia  na  qua l  o s  r ecu r sos 
e c o n ô m i c o s ,  c o m o  m a t é r i a - p r i m a , 
capi ta l  e  recursos  naturais ,  perderão 
e s p a ç o  p a r a  o  “ o u r o  m o d e r n o ” ,  
o  conhec imen to .

A  p e s q u i s a ,  r e a l i z a d a  p e l o 
a u t o r  d e s t e  a r t i g o ,  i n d i c o u  a i n d a 
q u e  o  a u t o c o n h e c i m e n t o ,  a l i a d o 
à  h a b i l i d a d e  i n t e r p e s s o a l  é 
f u n d a m e n t a l ,  u m a  v e z  q u e  o s 
p r o j e t o s  d e s e n v o l v i d o s  p e l a s 
organizações  dependem do  t raba lho 
em equ ipe  e  é  impresc ind íve l  s abe r 
l i da r  com as  f rus t r ações ,  va idades 
e  t a m b é m  e s t i m u l a r  o s  t a l e n t o s . 
H a b i l i d a d e  i n t e r p e s s o a l  d e v e  s e r 
en tend ida  como a  capac idade  de  o 
ind iv íduo  re lac ionar- se  sa t i s fa tó r ia 
e  p r o d u t i v a m e n t e  c o m  t o d a s  a s 
p e s s o a s  e n v o l v i d a s  n o  p r o c e s s o , 
n o s  d i v e r s o s  n í v e i s  h i e r á r q u i c o s  
das  o rgan izações .

E m  s e u  e s t u d o ,  K Y R I L L O S 
(1998 ,  p .106)  t ambém apurou  que 
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as  empresas  se  r e s sen tem da  f a l t a 
d e  t r a b a l h a d o r e s  a d e q u a d a m e n t e 
t r e i n a d o s  e  q u e  a l g u m a s 
compe tênc ia s  r eque r idas  pode r i am 
se r  t r aba lhadas ,  t a i s  como:

1.	 desenvolver o pensamento criativo, 
no sentido de que o educando 
e n t e n d a  q u e  u m a  a t u a ç ã o 
profissional implica entender o 
todo e utilizar esta visão ampliada 
nas suas atividades no mundo 
do trabalho, procurando formas 
construtivas de desafiar o formato 
usual de ver as coisas;

2.	 trabalhar o pensamento analítico, 
utilizando métodos que permitam 
ao futuro profissional perceber 
s e m e l h a n ç a s  e m  q u e s t õ e s 
aparentemente não relacionadas, e 
perceber, também, de que maneira 
elas realmente se relacionam.

K Y R I L L O S  ( 1 9 9 8 ,  p . 1 1 7 ) 
indica aos  prof iss ionais  da educação 
indus t r ia l ,  que  se  u t i l i zam de  novas 
t ecno log ia s ,  ex i s t i r  uma  t endênc ia 
de  a s  empresas  de  g rande  e  méd io 
p o r t e  e x e c u t a r e m  p a r c e r i a s ,  n a 
f o r m a  d e  s u b c o n t r a t a ç ã o ,  c o m 
a s  d e  p e q u e n o  p o r t e .  E s t a s  s ã o 
supr idas  com ped idos  de  p rodu tos 
espec í f icos  e  serv iços  qual i f icados ; 
a s s im a  g loba l i zação ,  um p rocesso , 
p e r m i t i r á  o  s u r g i m e n t o  e  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p e q u e n a s  e 
m é d i a s  e m p r e s a s ;  p o r t a n t o ,  n e s t e 
cená r io  em que  o  Bras i l  p rocura  se 
f ixa r,  é  necessá r io  p repara r  fu tu ros 
empreendedores ,  uma  vez  que  não 
ex i s t i r ão  empregos ,  na  concepção 
a n t i g a  d o  t e r m o .  E n t e n d e - s e  p o r 
e m p r e e n d e d o r e s  a q u e l e s  q u e 
c o m p a r t i l h a m  s u a s  p e r s p e c t i v a s , 
s e u s  t a l e n t o s  e  s e u s  d e s e j o s  d e 
r ea l i za r  com ou t ra s  pes soas ,  e s t a s 
ú l t i m a s  e n t e n d i d a s  c o m o  c a p i t a l 
p r o d u t i v o ,  q u e  t r a n s f o r m a m  a 

imag inação  e  os  sonhos  em bens  de 
c a p i t a l .  E n t r e t a n t o ,  n ã o  p o d e m o s 
f e c h a r  o s  o l h o s  a o  a v e s s o  d e s s a 
p r e t e n s a  m o d e r n i d a d e ,  v i s t o  q u e 
não  ex is te  pa ís  avançado e  moderno 
quando  não  é  poss íve l  educa r  pa ra 
o  f u t u r o  t o d a  u m a  p o p u l a ç ã o ,  o u 
a inda  f a l t a r  cond ições  f inance i r a s , 
materiais  e  técnicas aos profissionais 
da  educação .

A  e d u c a ç ã o  t e c n o l ó g i c a , 
v o l t a d a  p a r a  o  s e t o r  p r o d u t i v o , 
v e m ,  p o r t a n t o ,  p a s s a n d o  p o r 
reestruturações,  que vão desde a fase 
quase  ar tesanal  do Impér io  a té  a  que 
se  u t i l i za  de  pe r f i s  o rgan izac iona i s 
c o m  n o v o s  f o r m a t o s  g e r e n c i a i s , 
c a p a z e s  d e  p r o m o v e r  m u d a n ç a s 
d e  o r d e m  c o l e t i v a ,  e  q u e  p o d e m 
também incorpora r  novas  t écn icas .  
É importante dizer que a flexibilização 
de  o rdem co le t iva  pe rmi t e  r egu la r 
a s  a t i v i d a d e s  p r o f i s s i o n a i s  e m 
função  das  a t iv idades  econômicas , 
a  par t i r  da  ampliação da  capaci tação 
ope rac iona l  dos  envo lv idos ,  s endo 
p o s s í v e l  o  s e u  d e s l o c a m e n t o 
p a r a  o u t r a s  f u n ç õ e s ,  a o  l o n g o 
d a s  l i n h a s  d e  p r o d u ç ã o .  D e s t a 
f o r m a ,  é  p e r f e i t a m e n t e  p o s s í v e l 
( e  v i á v e l )  i n c o r p o r a r  a o  s i s t e m a 
p r o d u t i v o  e q u i p a m e n t o s  q u e  n ã o 
a b s o r v a m  t e c n o l o g i a  d e  p o n t a  e m 
razão  de  ques tões  mercado lóg icas .  
De  qua lque r  fo rma ,  a  ve r sa t i l i dade 
c o n t r i b u i  p a r a  a u m e n t a r  o 
conhec imen to  de  t ecno log ia s  an te s 
d e s c o n h e c i d a s ,  c r i a n d o  m ã o - d e -
obra  po l iva l en te .

Não  me  re f i ro  à  f l ex ib i l i zação 
d e  o r d e m  c o l e t i v a  c o m o  s e n d o 
r e o r d e n a ç ã o ,  d o s  p r i n c í p i o s 
t a y l o r i s t a s - f o r d i s t a s ,  f e i t a 
a t r a v é s  d e  n o v o s  a r r a n j o s  q u e 
p o s i c i o n a m  u m  m e s m o  o p e r á r i o 
n a  s u p e r v i s ã o  d e  d i v e r s o s 
e q u i p a m e n t o s ;  c r i a n d o  a s s i m  u m 
t a y lo r i smo  f l e x í ve l  que  acaba  po r 
man te r  o  s i s t ema  c l á s s i co  de  f luxo 
c o n t í n u o  d a s  l i n h a s  d e  p r o d u ç ã o 
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e  f r a c i o n a m e n t o  d o  t r a b a l h o .  
A i n t e g r a ç ã o  e n t r e  o s  d i f e r e n t e s 
s e to re s  da  p rodução ,  manu tenção , 
c o n t r o l e  d o  p r o c e s s o  p r o d u t i v o  e 
da  qua l idade  do  p rodu to ,  a l ém de 
requ i s i tos  de  o rdem comerc ia l  ( t a i s 
c o m o  o  c u m p r i m e n t o  d e  p r a z o s , 
c u s t o s ,  c o n c o r r ê n c i a s ) ,  t o r n a m  a 
v i são  de  con jun to ,  fundamen ta l ;  e 
i s so  não  t em ocor r ido  nas  e sco la s 
p r o f i s s i o n a l i z a n t e s ,  n a s  q u a i s 
a p e n a s  a s  n o v a s  t é c n i c a s  t ê m  
s ido  inco rporadas .

A par t i r  dessa  nova  ordenação , 
que no decorrer  do tempo é absorvida 
pelas  empresas ,  os  saberes  passam a 
se r  quan t i t a t iva  e  qua l i t a t ivamen te 
m a i s  e x i g i d o s ,  p o r  s e r  n e c e s s á r i o 
m a i o r  c o n h e c i m e n t o  p a r a  a  
a tuação  f l ex ib i l i zada .

A ques tão  da  empregab i l idade , 
e n t e n d i d a  c o m o  a  “ c a p a c i d a d e 
d e  e x p a n d i r  a l t e r n a t i v a s  d e 
o b t e r  t r a b a l h o  r e m u n e r a d o  s e m 
a  p r e o c u p a ç ã o  d e  t r a b a l h a r  c o m 
v íncu los  emprega t í c io s”  ( CASE e t 
a l , 1 9 9 8 ,  p . 4 )  e  q u e  t r a n s f o r m a  o 
p r o f i s s i o n a l  n o  p r ó p r i o  n e g ó c i o , 
c a p a z  d e  t e r  i n ú m e r o s  p a t r õ e s , 
a l é m  d e  g e r a r  i n ú m e r a s  f o n t e s 
d e  r e n d i m e n t o  e  d e  d e s p e r t a r  o 
in teresse  de  di ferentes  organizações 
que  vêm se  r ee s t ru tu r ando  pa ra  o 
fu turo ,  precisam ser  obje to  de  mui ta 
ref lexão nos  programas de  formação 
t ecno lóg ica .  É  impor tan te  obse rva r 
que  não  só  a  ques t ão  da  t ecno log ia 
incorporada  aos  me ios  de  p rodução 
é  a  c a u s a  d a  t r o c a  d a  m ã o - d e -
o b r a  h u m a n a  p e l a s  m á q u i n a s  e 
pe los  computadores ,  como t ambém 
q u e  q u e s t õ e s  d e  o r d e m  e s t r u t u r a l 
c r i a d a s  a  p a r t i r  d o ,  j á  d i s c u t i d o , 
p r o c e s s o  d e  g l o b a l i z a ç ã o  e  d a 
a b e r t u r a  e c o n ô m i c a ,  m o d i f i c a m  a 
dis t r ibuição do t rabalho e  dos  custos 
da  p rodução ,  ge rando  desemprego . 
A l é m  d i s s o ,  a s  n o v a s  f o r m a s  d e 
contratação de serviços profissionais 
r eg idas  po r  en tend imen tos  ma i s  ou 

menos  f l ex íve i s  t ambém in te r fe rem 
na  ge ração  ou  e l iminação  de  pos tos 
de  t r aba lho .

ALGUNS ASPECTOS QUE MERECEM 
DE REFLEXÃO

Os problemas que as insti tuições 
d e  e n s i n o  t é c n i c o - p r o f i s s i o n a l 
en f ren tam podem var ia r  de  ca r re i r a 
p a r a  c a r r e i r a  o u  a t é  m e s m o  d e 
a c o r d o  c o m  e n f o q u e s  d i f e r e n t e s 
dados  para  a  mesma carre i ra  (ênfase 
em au tomação ,  em au tomobi l í s t i ca , 
e t c . ) ;  m a s  h á  c e r t o s  a s p e c t o s  q u e 
podem ser  t ra tados  de  modo comum 
e  que  d ive r s o s  pe squ i s ado re s  t êm 
d e s t a c a d o  p a r a  u m a  c o m p e t e n t e 
a t u a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  f a c e  à s 
necess idades  a tua i s .

Pe lo  expos to ,  ou t r a s  a t i t udes , 
além do sólido conhecimento técnico, 
p r e c i s a m  s e r  d e s e n v o l v i d a s  p e l a s 
agênc ia s  de  fo rmação  p ro f i s s iona l :

1.	 As  ques tões  cur r icu la res  e 
pedagógicas precisam ser tratadas 
de maneira que possam estar aliadas 
às questões estruturais devidamente 
contextualizadas. É fundamental a 
integração dos estudantes à cultura 
socio-econômica e de trabalho, 
sem que exista a criação de uma 
estrutura artificial e falsa criada pelas 
instituições de ensino profissional a 
“proteger” os futuros profissionais.

2.	 É necessário desenvolver nos 
estudantes a capacidade para 
executar tarefas em equipe, e não 
em grupo.

3.	 Indivíduos empreendedores e 
talentosos necessitam desenvolver a 
sua capacidade de independência, de 
auto-realização e de segurança para 
tomar decisões e resolver problemas. 
Precisam aprimorar a sua habilidade 
de criar, vendo aquilo que os outros 
não vêem; ou seja, devem visualisar 
o que parece estar ausente.
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4.	 É importante para o profissional 
possuir autonomia para obter e 
tratar informações.

5.	 O processo educacional deve ir além 
do aprendizado de um conjunto 
de conhecimentos tecnológicos e 
procedimentos de trabalho de um 
segmento profissional. É necessário 
desenvolver atividades multi e 
interdisciplinares. Devem, portanto, 
ser  contemplados conteúdos 
que envolvam gestão e novos 
conceitos empresariais, habilidades 
e capacidades cíveis, tais como: 
respeito pelos outros e por si 
próprio, honestidade e integridade, 
compreensão  mul t icu l tura l , 
resolução de conflitos e negociação.

6.	 A s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  e n s i n o 
profissional necessitam, de maneira 
urgente, trabalhar mais próximas 
dos setores produtivos, além de 
propiciar condições para tornar seus 
educadores mais hábeis, tanto no 
uso das novas tecnologias quanto da 
psicologia educacional atualizada.

7.	 Os professores devem ser capazes 
de mostrar a relação existente 
entre o ambiente escolar e o mundo 
do trabalho. Precisam ser mais 
dedicados à educação e ao ensino.

Des ta  mane i ra ,  ações  p rec i sam 
s e r  c a n a l i z a d a s  n o  s e n t i d o  d e 
c r i a r  c o o p e r a ç ã o ,  a l é m  d e  m a i o r 
a p r o x i m a ç ã o ,  e n t r e  a s  e s c o l a s 
t écn icas ,  a s  necess idades  soc ia i s  e 
as  empresas .  É  impor tante ,  também, 
exis t i r  a  t roca  de  exper iências  en t re 
e m p r e s a s  e  e s c o l a s  d e  f o r m a ç ã o 
p r o f i s s i o n a l ,  q u e ,  v i a  d e  r e g r a , 
es tão  hermet icamente  fechadas  para 
o  mundo  do  t r aba lho .

A busca  de  ma io r  qua l i f i cação 
e  a  r e q u a l i f i c a ç ã o  c o n s t a n t e  d o s 
p r o f i s s i o n a i s  h o j e  d e v e  s e r  u m a 
p r i o r i d a d e  e m  f u n ç ã o  d o s  d a n o s 
s o c i a i s  q u e  a  s u a  f a l t a  c a u s a 
a o s  m e n o s  a v i s a d o s ,  v i s t o  q u e  o 

ambiente  g lobal izado caracter iza-se  
por  possu i r  um grau  de  modif icação 
m u i t o  r á p i d o ,  u m a  f o r t e 
concor rênc ia  en t r e  a s  empresas  e  a 
v io len ta  compe t i ção  no  mercado  de 
t r aba lho .  Es t e  f enômeno  chamado 
g loba l ização  tem co locado  desaf ios 
q u e  t e s t a m  t a n t o  a  c a p a c i d a d e  d a 
empresa  nac iona l  de  se  man te r  no 
mercado  quan to  a  dos  p ro f i s s iona i s 
em se  manter  em condição de  vender 
s e u  c o n h e c i m e n t o ,  u m a  v e z  q u e 
e s t e  novo  padrão  ex ige  qua l idade , 
f lexibi l idade e  maior  produt ividade.

E s t a m o s  i n a u g u r a n d o  u m a 
n o v a  e r a ,  e m  q u e  o  r e f e r e n c i a l  é 
o  conhec imen to  que  deve  se r  a lgo 
p r o d u t i v o ,  q u e  a g r e g a  v a l o r  a o s 
produtos e  serviços das organizações 
p r o d u t i v a s .  O  t r a b a l h a d o r ,  d e s t e 
novo  t empo ,  é  i novado r,  c r i a t i vo , 
m u l t i e s p e c i a l i s t a ,  s a b e  f a z e r  u s o 
d a  i n f o r m a ç ã o ,  c o m p a r t i l h a  c o m 
a  s u a  e q u i p e  o s  l o u r o s  d a  v i t ó r i a 
e  d i scu te  os  mot ivos  das  de r ro t a s ; 
e ,  a c i m a  d e  t u d o ,  s a b e  q u e ,  n o 
mundo  g loba l i zado ,  o  s eu  bem de 
c a p i t a l  é  o  i n t e l e c t o .  G l o b a l i z a r 
s e m  c o n s c i e n t i z a ç ã o  é  c o m o  n ã o 
sabe r  onde  se  e s t á  e  nem pa ra  onde 
s e  q u e r  i r.  F i n a l i z a n d o ,  d e v e m o s 
r e l e m b r a r  F R E I R E  ( 1 9 9 2 ,  p .  4 7 ) 
quando ,  r e f e r indo- se  ao  sabe r  e  à 
consc ien t i zação ,  a s s ina l a :

“ O  s a b e r  c o m e ç a  c o m  a 
c o n s c i ê n c i a  d o  s a b e r  p o u c o 
( e n q u a n t o  a l g u é m  a t u a ) .  
É  sabendo  que  sabe  pouco  que 
u m a  p e s s o a  s e  p r e p a r a  p a r a 
s a b e r  m a i s .  S e  t i v é s s e m o s 
u m  s a b e r  a b s o l u t o ,  j á  n ã o 
poder íamos  con t inuar  sabendo , 
p o i s  q u e  e s t e  s e r i a  u m  s a b e r 
q u e  n ã o  e s t a r i a  s e n d o .  
Q u e m  t u d o  s o u b e s s e  j á  n ã o 
p o d e r i a  s a b e r ,  p o i s  n ã o 
i n d a g a r i a .  O  h o m e m ,  c o m o 
u m  s e r  h i s t ó r i c o ,  i n s e r i d o 
n u m  p e r m a n e n t e  m o v i m e n t o 
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d e  p r o c u r a ,  f a z  e  r e f a z 
cons tantemente  o  seu  saber.  E  é 
por  i s to  que  todo  novo  saber  se 
gera  num saber  que  passou a  ser 
v e l h o ,  o  q u a l ,  a n t e r i o r m e n t e , 
g e r a n d o - s e  n u m  o u t r o  s a b e r 
que  t ambém se  t o rna ra  ve lho , 
s e  h a v i a  i n s t a l a d o  c o m o  
sabe r  novo” .
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